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segundo natural curso os meestres estralageiros. 

Por que tu creas o curso destes finales atales, 

dizer te hei húu juizo som de cíque naturales 

os quaaes julgarô húu nyno, por seus certos finales, 

derô juizos mui fortes forô d'acabados males. 

Era húu rrei de mouros, Alcaros nôbre avya; 
e naçelhe húu filho, mais que aquel nô tenya; 

mãdou par seus sabedores, ca deles saber queria 
o sinal e a praneta do filho que lhe naçia. 

Antre aqueles estrolagos que hy veerô pera veer, 

veerô hi cinquo deles que eram de mayor saber; 

desque o pôto tomarô no qual el ouve de naçer, 

disselhe húu dos maestres que apedrado ha de seer. 

II 

[Fragmento de uma tradução medieval portuguêsa (fins do 

séc. XIV) de um Livro das Aves, de autor anônimo (vj. a pág. 105]. 

(1. a) da cousa que quer saber quãdo a fegura d'avee. En aqueste 

livro mais me trabalho eu de prazer aos simpleves e aos rudes, ca 

de dar e d'acrecentar sabença aaqueles que letrados e doctores son 

e deytar de mi aguas de sabença e de grandes entêdimentos come 

de vaso cheo. Ca diz a escritura que aquele que ensina o ssabedor 

per sas paravoas deyta de sy aguas come de vaso que está cheo. 

E por tãto eu que este livro traslado de lati en lenguagê nô curo 

poer é ele os desvayrados sisos e desvayrados entêdimentos que os 

doctores da Theolegia poserõô, en espoendo as outuridades da es- 

critura sancta. Ca esto pertêéece aaqueles que querê seer leterados en 

Theolegia e podê mais fazer nojo ca prazer, mais solamente porremos, 

como dicto he, as propriedades que as aves e algãas outras animalhas 

am. E assemelhas la semos aos custumes que os homêes am, E pri- 

meiramête falaremos das virtudes e das naturezas que as poonbas am, 

En desvayrados logares achey desvayradas propriedades e na- 

turezas que a poonba ha. E por tanto me trabalhey, meu irmão 

ffrey Ramiro, que as posesse en aquesta obra que eu fiz a teu rogo.
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A primeyra natureza da poonba he que en logo de cantar geme. 

Ca a alma fiel e simplez que se entende pela poonba geme e faz 

chanto polos pecados que fez de seu grado e de seu prazer. À segunda 

propriedade he ca nô ha fel, ca o que boo e fiel he nô tem a amar- 

gura nê sanha nê queyxume sê. ... nêhúu home. A terceira proprie- 

dade.... se beyjã muyto ameudi. (l. b) Ca aqueles que bõos son, 

sempre sse deleytã e lhis praz d'aver paz. À quarta propriedade que 

as poonbas an he que voã muytas e en conpanha, ca o que bõo he 

sempre sse paga da bõa conpanha pera aprender sempre deles bõos 

custumes e bõas façanhas. A quinta propriedade he ca nô vive per 

prea doutras aves, come açor e o falcô. Ca o que boo he nó se 

paga de dizer mal de négúãu, priando-lhi e tolhendo-lhi sa fama 

per que vive. À sesta propriedade he ca sempre escolhe os melhores 

grãos pera comer. Ca o que bõo he, quando muytas cousas ouve 

sempre guarda e escolhe as melhores de que sse possa ajudar quando 

lhi for mester. À sseptima propriedade he ca nô come os corpos 

das animalhas mortas que chamã caavríhas. Ca os que bõos sô nô 

se deleytã nos sabores e desejos da carne. A oytava propriedade he 

ca faz seu niho na pedra feestrada, ca o que bõo he faz sa folgãça 

e pon sa asperança nas chagas de nosso senhor Jhesu Christo ca pela 

pedra feestrada entêdemos Jhesu Cristo chagado assi como diz a 

escritura, À nona propriedade he que se asseêta sobrelas aguas pera 

veer pela soonbra o açor, ou outra ave qualquer que lhi possa en- 

peecer e que ante que lhi enpeesca lhi possa fogir. Ca o que bõo he 

paga sse d'estudar pelas escrituras sanctas pera conhocer os enganos 

do êmijgo e, conhocêdo-os, que se sabha guardar. À decima pro- 

priedade he a natureza da poõóba que cria dous filhos per que 

entêdemos amor de Deos e o amor do proximo. Ca o que bõo he 

estes dous amores deve sempre a aver consigo ca sê eles nô se pode 

salvar. E por ende aquele que ouver aquestes bêes a que assemelha- 

mos as naturezas da poôba pode tomar aas per que voe ao çeo con- 

têplãdo (lv, a) e cuytando os bêes que lhi Deos faze e os maos 

de que o guardou e a lediça perduravil que lhi dará e que regnará 

cô ele pera todo sempre ja mais.
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Aqui sse segue do açor manso e bravo 

Duas son as maneyras do açor: húu he manso e outro he bravo 

pero en desvayrados tempos, Aquele que primeyramente foy bravo 

esse meesmo he de pois manso. O bravo sol a tomar as aves mansas 

e o manso sol a tomar as aves bravas. O bravo come logo as aves 

que toma. E o mãso as que toma levyxa-as pera seu senhor. E depois 

o seu senhor abre-as e da ao açor os corações delas a comer. E as 

outras cousas que as aves no vêtre tragê cô o esterco, deyta-as a 

lóôge, ca se dentro ficasse o esterco apodrentaria as carnes das aves 

e faria-as feder. Pelo açor bravo que come logo as aves que toma, 

entêdemos o homem maao que se nô queda de destroir os bõos feitos 

e os bõos cuydos que os homens bõos e simplezes fazê e cuydã. Mais 

polo açor manso entêédemos o prelado bõo e de bõa alma, ca assi 

como o açor mãso toma aves bravas e mata-as, assi o homê bõo per 

seu (1 v.b) exemplo ou per sa preegaçõ tira os segraes pera serviço 

de Deos e de pois mata-os, ca os faz morrer aos deleytos e aos sabores 

da carne per muytos tormentos que dã a ssa carne. E assi como o 

senhor do açor abre as aves que el matou e da-lhi a comer os co- 

rações delas, assi Nostro Senhor poderoso, que he senhor dos açores 

e dos que os tragê, abre os seos vêtres ca lhes tolhe os deleytos e 

os sabores da carne mostrando-lhis pela sancta escritura quantos pe- 

rijgos e quantas mortes lhis podê ende nacer se os quiserê seguir. 

Dissemos aída que o que trage o açor mãso tira os corações aas 

aves e da-lhe-los a comer, Ca o que manso e dondo e obediête a Deos 
he, tira de ssi per confissô todolos maaos cuydos en que consentio 

e núca de pois torna a eles. 

Dissemos aída que o que trage o açor manso deyta as tripas 

das aves que toma con o esterco a lôge pera nô apodrecer o corpo 

da ave se en ela ficasse. Ca aquele que obediête e dondo he aa Eigreja 

deve deytar de seu coraçõ os pecados que fez pera se nô nêébrar deles 

per razon d'algítu deleyto ou de prazer que é eles queira aver, ca 

a rrenêbrança do pecado con aquel deleyto que homê hj recebe faz 

feder e avorrecer a alma a aquel que a no corpo meteu. 

Dissemos aída que aquele que toma as aves con o açor mãso 

trage-as aa mesa de seu senhor ca polo bõo exemplo que o dondo 

e o obediête da de ssy, os pecadores e os maaos que de Deos andã
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arredados e en cuja fazenda travã e põe e posfaçã todos aqueles que 

os conhocê vêe a fazer peendança de seos pecados e so.... sa de 

Nostro Senhor ca son quinhoeyros.... (2a) do mudou en melhor 

deve a poer duas peyoos aos pees da sa alma que chama a escritura 

os desejos que da voontade saê. Ga assi como o corpo vay pelo homê 

hu quer, assi a alma, pelo cuydo e pelo desejo, vay hu lhi semelha. 

E por esso deve lhi homen apoer duas peyoos per que possa reteer 

e reffírear que nê cuyde nê deseje aquelas cousas onde lhi pode dano 

nacer. 

Hãa peyoo he o temor do juyzo que averá quando aparecerêé 

todolos seos fectos publicos e ascondudos. 

A outra peyoo he a door do tormêto que lhi darã polo mal que 

fez e polo bê que podera fazer de mentre tempo ouve e nô no quis 

[azer. 

Aqui segue do avessadre do açor 

Vessadre poê ao açor de que o legã quando o poê na alcandara. 

E por que este vessadre he hãa correya que fazê de covyro da ani- 

malha morta entêdemos per el.... mortelicamento.... ymento 

dos.... deleyto da carne.... seer.... (2 b) que bê vê aa mão enviã 

pera tomar algãa ave tolhen-lhj o vessadre e guardan-lho, assi o rre- 

ligioso, depois que sentê del que he bê obediête e que tornará 

sempre a ssa ordí con provevto quando o pode procurar, quando 

enviã pera gaanhar algãa cousa têporal pera mãteer seos frades 

soltã-lh'o vessadre, ca o levxã en sa voontade pera ir hu quer que 

melhor poder procurar a prol do seu mõôesteiro. Mais quando tornar 

metê-lh'o vessadre que ante tragia, ca torna a ssa voontade so mãão 

de seu mayor assi como ante pera nô fazer nê húa cousa de ssa 

voontade sen mandado de seu mayor. 

Aqui segue dos cascavees do açor. 

Cascavees poê aynda ao açor pera amedorentar as aves a que 

o lançã que as possa mais agiha tomar. Ca o rreligioso que dondo 

e obediête he a ssa ordi quando ha bõa letradura e bõa fama que 

sô dous cascavees que tinê e soã muy longe ca per.... conhoçudo



44 SERAFIM DA SILVA NETO 

de bõos e.... pela sabença que ha e pela.... eges e os cristãos 

(2 v. a) maaos tira-os e tira-os dos estados maaos en que vivê e 

trage-os aa mesa de seu senhor, ca os fez quinhoeiros de todos 

aqueles bêes que se fazê na Eigreja de Deus (!). 

Aqui sse segue o tractado da tortor 

Natura da tortor he que se paga d'ádar per logares soos e apar- 

tados. E pero aas vegadas vay aos ortos e aos logares pera colher 

algãus grãos de semétes onde viva. E porque pola tortor entêdemos 

aquel que está en peendença, ca per o rrolar que ela faz entêdemos 

o gimido que o pecador dá polos pecados que fez e o doo que ende 

recebe no seu coraçõ. E por esso se aparta nos logares desertos e 

soos perque entêdemos a claustra en que se enserrã os religiosos pera 

fugirê aos prazeres do múdo e poderê melhor chorar os seos pe- 

cados.... (2v.b) per que entêdemos os livros en que aquela sabêéça 

Jaz scrita assi como os grãos das sementes jazê esparjudas pelos ortos 

e pelos agros. E per tal sabença que o rreligioso acha e aprende nos 

livros dos doctores recebe conforto e vida, ca aprende en como passe 

as tribulações e têptações quando lhi veerê e en como sabha amar 

seu Deos e seu proximo . 

Dizê aynda que a tortor faz seu ního en logares muy seguros 

e de gran prazer, ca o faz nas arvores dos ramos muyto espessos. 

En aqueste ního pon seus ovos de que saê a seu tempo seus filhos. 

Pela arvor entêdemos a cruz en que prendeu morte polos pecadores 

o filho de Deos. Polo niho entêdemos a ssahude e a salvaçõ das nossas 

almas. Pelos ovos entêdemos a esperança da salvaçõ e da saude que 

atêdemos. E pelos filhos que dos ovos saê entêdemos o amor do 

nosso Deos e do nosso proximo que devê a aver todos aqueles que 

entédê salvaçõ das almas pela morte do filho de Deos que na cruz 

recebeu. E porêde amigos demãdemos o niho da tortor e demãdemos 

os ovos que seê no niho, e o niho, que see na arvor, ca devemos 

poer no livro da cruz toda a esperãça da nossa saude e da nossa 

salvaçõ, e, se esto de coraçõ demâdarmos, lograremos os filhos que 

saê dos ovos, ca amaremos Deos e nossos proximos e assi conprimos 

(1) O copista, por equívoco, em vcz da preposicão escreveu deos, em abre- 
viatura, e logo em seguida deus.
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todos os preceptos e todos os mãádados que son escritos na ley de 

Deos e nos seus prophetas. Disserô.... os sabedores.... tor depois 

que perde.... ramo verde.... 

III 

[V]., aqui, as págs. 69-70; 105; trata-se da tradução dos Diálogos 

de São Gregório]. 

Aqui sse começa húu livro que dizê Dialago, que quer dizer pa- 
ravra de dous: ca dias, em grego, quer dizer en nosso linguagê dous — e 

lagos, en grego, quer dizer en nosso rimanço paravra. E por esto, dia- 

lago quer dizer paravra de dous : ca este livro foy feito pelo nobre 

San Gregorio, que veo do liage dos senadores de Roma e foy depois 

papa dessa meesma cidade, das pregútas que lhi fazia húu seu clerigo 

d'avágelho, homê de muy santa vida, e das respostas que lhi el dava. 

Conta San Gregorio de sii meesmo e diz assy: 

— Andand'eu muy triste en húu dia, polos preytos dos homês 

que no múdo vivê, en que avia d'entêder per razô do officio que avia, 

e achando-me sê aquela devoçõ e sê aquel umor de Deos que soya a 

aver quando vivia en meu moesteyro, e nô se partia a mha alma per 

desvayrados cuydados das cousas têporaes e vãas daqueste múdo, mais 
toda era junta cô todolos poderes que en ela ha, en cótêplaçon do 

meu Senhor Jesu Cristo e en como o servisse côpridamête, nô recebia 

enbargo de nêgãu que me de todo esto estorvasse, apartey-me en 

húu logar, o mais ascondudo que eu pudi achar, en que podesse cho- 

rar todas aquelas cousas en que nô avia prazer da vida que fazia hora 

quando era papa e en que er podesse chorar todos aqueles prazeres e 

todos aquelles confortos que soya a aver quando era monge, de que 

hora já nô ey nemigalha, per razô do trabalho que ey en este estado 

en que sõo. E pera crecêtar mays mha tresteza todas aquelas cousas 

onde mi door e desprazer algúu podia nacer poynha-o ante os meus 

olhos. 

E sseendo eu assi chorãdo sen conforto [nenhú] que do múdo 

fosse, o meu filho muyto amado Pedro, clerigo d'avangelho e des sa 

mãcebia sempre meu amigo e meu companheyro nos livros da Escri- 

tura Santa que eu escrevi, veendo-me seer tã desconfortado e chorar
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Uma versão portuguesa da historia 
natural das aves do sec. XIV 

Entre os poucos trabalhos relativos ás sciencias naturaes 

escritos durante a Idade Média encontram-se os bestiários, 

nome com que eram conhecidas as obras em que se descre- 

viam os animaes e os seus costumes, mas de modo fantástico 

e misturado com considerações religiosas. 

Da parte relativa ás aves temos um belo códica em latim, 

hoje depositado na Torre do Tombo, mas não so havia ainda 

encontrado nenhuma versão portuguesa de tal cousa. Suce- 

deu, porém, que ha anos o Dr. Jorge de Faria comprou em 

Vila de Conde pouco mais de duzentas folhas soltas de per- 

gaminho, escritas dos dois lados e em duas colunas em letra 

minúscula do sec. X1v. Conscio do valor da compra que fizera, 

emprestou-o é Biblioteca Nacional, e aí copiou quem assina 

estas linhas as oito folhas, que constituem o trabalho sobre 

as aves. 
As dimensões são 0,300 >< 0,220. Cada coluna tem 36 li- 

nhas. As folhas estão muito maltratadas, mas como 0 estrago 

se deu apenas nas margens não escritas, o texto póde ser lido 

sem grandes omissões. 

Os títulos dos capitulos estão escritos a tinta vermelha e 

as letras capitaes são mais ou menos ornadas e de cor a
zul e 

vermelha. Nem as iluminuras, nem as letras coloridas 
mos- 

tram vestigios de terem tido qualquer ornato dourado. 

O autor da obra é desconhecido e apenas no começo 

se diz que o autor incluiu no seu trabalho a descrição da 

pomba, feita pelo seu irmão fr. Ramiro, a pedido do qual 

escreveu o tratado do referido anonimo. Ramiro é nome 
raro 

em Portugal nos sec. XOI-XIVY, não havendo, porém, dúvida 

de que é retintamente peninsular, posto que de origem
 ger- 

mânica. 
Além da pomba, descrevem-se o açor a fortor, O galo, a 

ema, a andorinha e a cegonha, o passaro, o pardal, o noitibó
, 

O pavão e a aguia. 

Por esta lista se conhece a pequena extensão do que 8e 

salvou. : 

No processo de transcrição foram desenvolvidas todas às
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abreviaturas, conservando-se rigorosamente a ortografia do 

original. 
É esta uma obra mais a ajuntar 4 literatura portuguesa 

medieval, que já era abundante em traduções do latim. 

PeDRO DE AZEVEDO, 

A 

(1. a) da cousa que quer saber quando à fegura davnes. En 

aqueste liuro mais me trabalho eu de prazer aos simplezes e 
nos rudes ca de dar e dacrecentar sabença ááqueles que letra- 
dos e doctores son e deytar de min aguas de sabença e de 
grandes entendimentos come de vaso cheo. ca diz a escritura 
que aquele que ensina o ssabedor per sas parauoas deyta de 
sy aguas come de vaso que esta cheo. E por tãto eu que esto 
liuro traslado de latin en lenguagen non curo poer en ele os 

desuayrados sisos e desuayrados entendimentos que os Docto- 
res da Theolegia poseron. en espoendo as outuridades da es- 
eritura santa. Ca esto pertééce ááqueles que queren sóór lete- 
rados en Theolegia e poden mais fazer noio ca prazer mais 

solamente possemos como dito he. as propriedades que as aues 
e algias outras animalhas am. E assemelhalasemos aos custu- 

mes que os homêes am. E primeiramente falaremos das ver- 
tudes e das naturezas que as póónbas am. 

En desuayrados logares achey desuayradas propriedades 

e naturezas que a póónba ha. E por tanto me trabalhey meu 
irmão ffrey Ramiro que as posesse en aquesta obra que eu fiz 

a teu Rogo. 
A primeira natureza da póónba he. que en logo de can- 

tar geme. Ca a alma fiel e simplez que se entende pela 

grado e de seu prazer. À segunda propriedade he ca non ha 

fel. ca o que bóó e fiel he. non tem a amargura nen sanha 
nen queyxume sen .... contra nenhuu homen. À terceira 

propriedade .... has am. ca se beyian muyto a meu(f. by 

di. Ca aqueles que bóós son sempre sse deleytan e lhis praz 
dauer paz. À quarta propriedade que as póónbas an he. que 
uoã muytas e en conpanha, ca o que bóó he sempre se paga 
da bõa conpanha pera aprender sempre deles bóós custumes 

e bõas façanhas. À quinta propriedade he. ca non uiue per 
RevIBTA LUBITANA, vOl, XXV, fano., 1-4 EF) 

a
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prea doutras aues come açor e o falcô. Ca o que bó6 he non 

se paga de dizer mal de nengiu priando lhi e tolhendo hi 

sa fama per que uiue, À sesta propriedade he ca sempre esco- 

lhe os melhores grãos pera comer. Ca o que bôo he. quando 

muytas cousas ouuo sempre guarda e escolhe as melhores de 

que se possa aiudar quando Ihi for mester. À sseptima pro- 

priedade he ca non come os corpos das animalhas mortas que 

chaman cáfurinhas. Ca os que bóós son. non se deleytan nos 

gabores e deseios da carne. À ovtana propriedade he. ca faz 

seu ninho na pedra fóéstrada, ca o que bó6 he faz sa folgança 

e pouca asperança nas chagas de nosso senhor Ihesu Christo 

ca pela pedra féóstrada entendemos Ihesu Christo chagado 

assi como diz a escritura. À nona propriedade he que se 

asseonta sobrelas aguas pera uéér pela sóónbra o açor. ou 

outra aus qualquer que lhi possa enpéócer e que ante que 

lhi enpeesca. Ihi possa fogir. Ca o que bó6 he pagasse destu- 

dar pelas escrituras sanctas pera conhocer os enganos do 

enmijgo e conhocendóós. que so sabha guardar. À decima 

propriedade he a natureza da póónba. que cria dous filhos 

perque entendemos amor de deus. e o amor do proximo. Ca 

o que bõo he estes dous amores deue sempre aauer consigo. 

ca son eles non se pode saluar. E porende aquele que ouuer 

aquestes bêes a que assemelhamos as naturezas da póónba 

pode tomar áás perque uos ao çeo contemplando (1 v. a) e 

cuydando os bêes que Ihi deus faze. e os maos de que o guar- 

dou. e a ledíça perdurauil que lhe dara, en que regnara con 

ele pera todo o sempre ia mais. 

Aqui sse segue do açor manso e brauo 

Duas son as maneyras do açor. húu he manso e outro he 

brauo. pero en desuayrados tenpos, Aquele que primeiramente 

foy brauo. esse méósmo é depois manso. O brauo sol a tomar 

as aues mansas, e o manso sol a tomar as aues brauas. O brauo 

come logo as aues que toma. E o manso as que toma, leyxa as 

pera seu senhor. E depois o seu senhor abre 95 e da ao açor 

og corações delas a comer. E as outras cousas que as anes no 

ventre tragen con o esterco. deytá ás a longe. ca se dentro 

ficasse o esterco apodrentaria as carnes das aues e fariá ás 

feder. Pelo açor brauo que come logo as aues que toma. 

entendemos o homen maao que se não queda de destroir os
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bõos feitos e os bõos cuydos que os homéés bóós e simplezes 
fazen e cuvdan. Mays polo açor manso. entendemos o pre- 
lado bôo e de bõa alma. ca assi como o açor manso toma aues 
brauas e matáás assi o homén bóó per seu (1 v. b) exéMplo 
ou per sa precegaçõ tirá os sesraes pera serviço de deus. e 
depois mata os ca os faz morrer aos deleytos e aos sabores da 
carne per muyxtos tormentos que dan a ssa carne. E assi como 
o senhor do açor abre as aves que el matou e da lhi a comer 
os coraçoeés delas. assi nostro senhor poderoso que he senhor 
dos açores e dos que os tragê abre os seus uentres. ca lhes tolhe 
os deleytos e os sabores da carne mostrando lhis pela santa 
escritura quantos perigoos e quantas mortes lhis poden enda 
nacer se os quiseren seguir. Dissemos ainda que o que trage 
O Açor manso tira os corações 44s atos. e da lhe los a comer. 

Ca o que manso e dondo e obediente a deus he. tira de 
ssi per confisson todolos mããos enydos en que consentio e 

nunca depois tornou a eles. Dissemos ainda que o que trage 
o açor manso devta as tripas das aves que toma con o esterco 
a longe pera non apodrecer o corpo da aue se en ela ficasso, 

Ca aquele que obediente e dondo he 44 Eigreia deue deyiar 
de seu coraçõ os pecados que fez pera se non nenbrar deles 

per razon dalgun deleyto ou de prazer que é eles queira auer. 
ca a rrenenbrança do pecado con aquel delevto que homén bj 

recebe faz feder e auorrecer a alma ááquel que à no corpo 
meteu. Dissemos sinda que aquele que toma as aues con o 

açor manso trage as 4á mesa de seu senhor. ca polo bôdo exem- 
plo que o dondo e o obediente da de ssy. os pecadores e os 
máããos que de deus andam arredados e em cuia fazenda tra- 
uan e põôe e posfaçã todos aqueles que os conhocen ucãe a 

fazer peendença de seus pecados e só .... sa de nostro se- 
nhor. ca son quinhoeyros ...... 

(2. a) do mudou em melhor dene apoer duas pevyóós aos 

póés da sa alma que chama a escritura os deseios que da 
uoontade sat. Ca assi como o corpo uay pelo homê hu quer. 
Assi áálma pelo cuydo e pelo deseio uay hu lhi semelha. 
E por esso deue 1hi homén apoer duas peyóós par que possa 
retéér e reffírear que nen cuyde nen desele aquelas cousas 
onde lhi pode dano nacer. Húa peyóó he o temor do Juyzo 
que auera quando apareceren todolos seus feitos publicos e 

ascondudos. À outra peyóó he a dóór do tormento que lhi 
daran polo mal que fez e polo ben que podera fazer. demen- 
tre tenpo oúúe, e nôno quis fazer.



P
e
n
a
,
 

182 REVISTA LUSITANA 

Aqui segue do Auessadre do açor 

Vessadreo põe ao açor de que o legan quando o põe na 

alcandara. E por que este vessadre he húa correya que fazen 

de coyro da animalha morta “entendemos per el. o mortefica- 

mento .... ymento dos .... do deleyto da carne .... a sséór 

legado. e e da húu bóó religioso ... regra dalguu ... e. e. 

(2. b) que ben uen áá mão enuian pera tomar algúa ave, 

tolhen lhi o vessadre e guardan lho. Ássi o rreligioso depois 

que senten del que he ben obediente e que tornara sempre a 

ger ordin con proueyto quandóó pode procurar. quandóó 

enuiã pera gaanhar algõa cousa tenporal pera mantéór seus 

frades. soltan Yho nessadre ca o” leixan en sa uóóntade pera 

ir hu quer que melhor poder procurar a prol do seu Moes- 

teiro. Mais quando tornar meten lho uessadre que ante tra- 

gia. ca torna a ssa uóóntade so mãão de ser mayor assi como 

ante pera non fazer nenhõa cousa de ssa uóóntade sen man- 

dado de seu mayor, 

Aqui segue dos cascauéés do açor 

Cascauéés põe aynda ao açor pera amedorentar as aues a 

que o lançan que as possa mais aginha tomar. Ca o rreligioso 

que dondo e obediente he a ssa ordin quando ha bôa letra- 
dura e bõa fama. que son dous cascanuóés que tinen e soã muy 

longe ca per ...... conhoçudo de bóós e .... pela sabença 

que ha e pela ..... eges e os cristãos (2 v. a) máããos tira os 

e tira os dos estados maaos en que uiven e trage os aa mesa 

de seu senhor. ca os fez quinhoejros de todos aqueles bêes 
que se fazen na Eigreia de deus. 

Aqui sse segue o tractado da tortor 

Natura da tortor he que se paga dandar per logares sóós 
e apartados. E pero aas vegadas uay aos ortos e sos logares 

pera colher algius graos de sementes onde nina, E porque 
pola tortor entendemos aquel que esta en péóndença. ca per



UMA VERSÃO PORTUGUESA DA HISTORIA DAS AVES 188 

o rrolar que ela faz entendemos o gimido que o pecador da 
polos pecados que fez. e o dóó que ende recebe no seu cora- 

çon. É por esso se aparta nos logares desertos e sóós perque 
entendemos a claustra en que se enserran os religiosos pera 

fugiren aos prazeres do mundo e poderen melhor chorar os 

seus pecados e teeren sas almas mais assessegadas e mais fir- 
mes no Amor de deus. E pelos graos das sementes que uen 

as uegadas a torior colher ..... ssa viver .... doutores que 
-.... (2 v. b) per que entendemos os liuros en que aquela 
sabença iaz serita assi como os graos das sementes iazen espar- 

iudos pelos ortos e pelos agros E per tal sabença que o rre- 
ligioso acha e aprende nos liuros dos doctores. recebe conforto 
e uida. ca aprende en como passe as tribulações e as tenpta- 

ções quando lhi uééren e en como sabha amar seu deus e 
seu proximo. Dizen aynda que a tortor faz seu ninho en loga- 

rea muy seguros e de gram prazer. ca o faz nas aruores dos 
ramos muyto espessos. En aqueste ninho pon seus ouos de 
que saen a seu tenpo seus filhos. Pela aruor entendemos a 

eruz en que prendeu morte polos pecadores o filho de deus. 
Polo ninho entendemos a ssahude e a saluaçon das nossas 

almas. Pelos ouos entendemos a esperança da saluaçon e da 
saude que atendemos. E pelos filhos que dos ouos saen enten- 

demos o amor do nosso deus e de nosso proximo que deuen 
aauer todos aqueles entenden saluaçon das almas pela morte 

do filho de deus que na cruz recebeu. E porende amigos de- 
mandemos o ninho da tortor e demandemos os ovos que seen 

no ninho, e o ninho que séé na arvor. ca deuemos poer no 
livro da cruz toda à esperança da nossa saude e da nossa 
saluaçon. e se esto de coraçon demandarmos lograremos os 
filhos que saen dos ouos ca amaremos deus e nossos proxi- 
mos. e assi conprimos todos os preceptos e todos os mandados 

que son escritos na ley de deus e nos seus prophetas. Disse- 
ron .... os sabedores que a tortor depois que perde o conpa- 
nheyro nunca mais pousa en ramo uerde mais ... à aruor en 

que ... seu ninho .... semelha ......ll100 cao S.A 

(3. a) os santos o galo ao préógador que se moue por 

entendimento. pelas préógações que faz. E por esto diz a 

aancta escritura en huu liuro que dizem Job. quen deu ao galo 
entendimento? Come se dissesse as obras que o galo faz por 

que son tan certas que nunca sse erran. assi come se fossen 
feytas dalgua creatura que entendimento ouuesse. ffaz a escri-
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tura de manda pera dar a entender que o galo aia entendi- 

mento. mais porque as obras que faz nuncá ás erra e tan cer- 

tas son çome se as fezesse algúia creatura que entendimento 

ouuesse. E certáá cousa he que toda esto ha o galo de deus 

cuio entendimento obrã todalas creaturas que entendimento 

am. e aquelas ainda que sse non mouen se non per sas uertu- 

des naturaes que am. ca todo conhocer e todo mouer non 

pode séér sen deus. É porque as obras do galo que ditas son. 

semelhansse con as obras do préégador. portanto pelo galo 

entendemos o pródgador. Ca assi como o galo e en certas horas 

e desuayradas da noyte da sas uozes desuayradas assi como . 

dito he assi o preegador deue a ffazer departimento antras 

.... dos pecadores à que preega. e outra presgaçon deue a 

fazer ão fornigador. E outra .. . E outra aaqueles que se 

deleytan .... E assy segundo .... desuayradas. deue fazer 

.... E assy como o galo quando he ja preto de luz .... a 

meude e mais ..., assi como dito .... 

(3. b) do dia do Juyzo come das pêas do Inferno como 

dezia quando preegava aaqueles que en desuayrados pecados 

mortaes viviam. Mais deue lhis a dizer cousas saborosas e 

deleytosas dos bêês e da gloria que atenden. e esto deue à 

fazer tan a meudi. quanto entender que se mais achegan aa 

quel que he luz verdadeyra que alumea todo los homées que 

no mundo sô. 1 assi como o galo quando quer cantar sacude 

ns ás e fer se cô elas o espertasse mais. assy o bóó préégador 

ante que préógue primeiramente sa faz pera uiuer ben e san- 

tamento per bóós custumes e per boas obras assi quando ele 

repréónder os outros en sa préggaçõ dobras. ou de custumes. 

nô lhi possã dizer. o que o apostolo sã Paulo diz dos preega- 

dores maaos naquel logo en que dizen «porque ensinas en ta 

préggaçõ que non furten pois tu furtar queres». e assi Ihi 

pode dizer cada húu. porque próógas aos outros que uiuan 

ben. pois tu mal uiner queres? E assi o preegador se fer pri- 

meiramente con sas áás ante que préógue. ca sse esforça e 

sauiua pera fazer sempre ben. e pera dar bõôo exemplo de ssy 

sempre saqueles a que préóga. assi que quando eles uiren 

que o préégador mete en obra o que preega. eles se espertan 

e sauiuan pera correger os seus erros. e pera fazer aquelas 

bôas obras que lheles uirô fazer. e depois préógar. Mais onde 

auera o préógador tan grande entendimento se lho deus nô 

der? ca assi dizen os santos en vão trabalha a lengua do 

próógador. se dentro non for cô ele a graça do saluador ....
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ainda dizer que son alguus .... lavrar de seu ... pelo galo 
... non obran ... assi... quede .... às dás pera sãe .... 

(3 v. a) espertaren pera fazer boas obras nem pera fazerenas 
fazer aos outros. mais aman si meesmos 6 delevtansse nos 

prazeres do mundo. Aquestes non demostran as horas de noxte 
a seeus sulertos assi como faz o galo aaqueles en cuia vila 

uiue ca nã acusan os pecados daqueles por cnias almas deuen 
dar razon a nostro senhor. nen se trabalhan de saber seus 

estados. e as unidas que fazen e se see mãefestan e se sse 
comungan se al non húa vez no ano assi como manda o 

direito. E por tanto peyores sô que os galos. ca os galos fazen 
seu officio con uerdade. e estes cô infinta e con falsidade, 

Aqui se começa o tractado da Ema 

A Ema he hua ave. que porque hn. pena pouca e o corpo 
grande, nô se pode, per uoar alçar muvto de terra. assi como 

o açor. ou o girofalceo que an os corpos pequenos é às penas 

muytas E .... o fár aludá os pera noaren muyvto .,...caho 
o co... ca Aprende pela .... Ipocritas que fazen .... osson 
caa entend .... (3 v. b) fazen. non he verdadeyra. ca non he 
bõa por que non concorda con as bõas obras que mostra. 

E outrossi a Ema faz senbrante que pode uvnar pela pena que 
trage. e non pode. ca a pena he pouca e o corpo he grande e 

pesado. e por tanto tan pouca pena non pode sostéór no áár 
tan grande corpo. ca a pena he pouca e rara e passáá ligey- 
ramente o áár e por esso non a pode sofrer. Mais as outras aues 

que an a pena muvyta e espessa e o aar non a pode passar e 
an os corpos leues. soffre as o áár en sy e uoam sobrele. tan 
ben assi aqueles que bóós son e fazen obras firmes e raygadas 

en deus e por deus nonas pode passar o uento da uáá gloria que 

entendemos pelo 4ár. Mais ante sse assenhoran dele e preçano 

pouco e meteno so seus péées o que non podem fazer. aqueles 

que as sas obras fazen pela gloria do mundo e non por amor 

de deus. ca tanto he o ssenhorio que o vento da gloria uáá 

toma sobreles. que os mete so ssy. Ca as penas que tragen 

perque entendemos as obras que fazen. son raras e mal fun- 

dadas. e por esso non se poden sostéér no áár perque se 

entende o vento da gloria uáá. Mais decen affondo, ca táfes 

obras non poden muyto durar .... to non ban. Diseron ....
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leixa os ouos que por .... que fiquen frios e sen caentura 

.... escaeceu e logo ... anos saen de ..... 

(4. a) bóós custumes. Disseron aynda que ... uoan alto 

pera poder melhor uéêér as terras a que queren yr. ca o pre- 

lado quanto faz melhor e mais alta vida. tanto melhor pode 

uóóer e melhor correger a uida dos seus solaytos. Disseron 

aynda que aquela Grua que he cabdel das outras quando 

algúu perigóó uê6. Brááda pera se guardaren as outras daquel 

perigóó e quando enrouquece entra outra en seu logar. E per 

esto entendemos que o prelado deue a ssóór cabdel dos outros 

seus soieytos indo ante eles per nida. e per bóós custumes 

deus mostrar e prééógar a carreyra das bôas obras ááqueles 

que son seus soieytos. E assi como quando a Grua perque sse 

as outras Guyan enrouquece entra outra en seu lugar. Ássi o 

prelado quando he necio e non sabe préógar a parauoa de 

deus. ou per algia n.... ou per outro enbargo qualquer .... 

outro en seu logar ..... o que ele nou conpria ..... aynda 

que grandes noytes aquela .... e pera dormirem mais se .... 

a noite per uelar e da .... noyte en que uele .... que ha de 

uelar p.... de terra .... se poder .... quando caer .... se 

úée aigúu perl...... an EAOR a ate a ÉS Eis e ritas Cr ENO 

(4 v. b) nas casas criam. e non son ousados contra nenhua 

outra aue que mansa non seia. Ca aqueles que son moles e 

fracos contra as tentações Assi como de suso dissemos: traba- 

lhan se denganar os simplizes e os bauecas pera trazelos 

daqueles mããos custumes que eles am. E assi como o mioto 

non sse coyta muyto en uoar. mais uoa pouco é pouco à sseu 

sabor. assi aquestes luxuriosos que sse entenden pelo mioto 

trabalhan se denganar per parauoas doces e mansas os que 

achan simplizes e bauecas. e per seus .... ousinhares. torna- 

nos de tan mããos eustumes como eles son. E porque o mioto 

sempre sse deleyta en comer as cááurinhas das animalhas que 

acha. porende os luxuríosos que sse per eles entenden. sem- 

pre sse deleytan nos prazeres e nos sabores da carne. Dizen 

aynda que o mioto ... muyto alti ameudi derredor das cozi- 

nhas e dos açougues pera prear algú ... rua se a lançaren 

fora ou se a .... mal parada ..... emos. os goosos que no 

.-... sous ventres. e da taes diz o ...ilo que o seu uentre he 

geu de ...... cousa que tanto ho.... E uos que estas pro- 

prias .... podedes entender ... que non ha razon. ensina os 

homães ... razon e entendimento nô se guardaren .... fey- 

tos uils .... 8 FGfeCar ca... craniano
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(5. a) Aqui se ssegue o tractado da Andorinha 

D,... saneto Isidro que O 1.1.1.0 nouo toma ..... na 
terra. mais uoando .... E por que o bráádo da andorinha 

se ....ado de queyxume dalguen que uiue .... porende 
pela andorinha entendemos ...... como à ...... na terra 

..... peendença ..... eleytos ter. .... alçasse pera OS ..... 

ceuyda. e eles deseia .... Disseron aynda que áán .... brfáda 
muyto. ca o que .... peendença faz. deleytasse .... en que 

sse queyxa a nostro senhor .... que Ihi .... ou por que 

Ilhi .... fezera ou por .... e do purgatorio .... disseron .... 

OU UOB Lilia ar a A SA A pan a ra ah 
(5. D) conprir todas aquelas cousas que lhis Andar os 

seus prelados assi grandes come pequenos come meváás. Dis- 

seron aynda que ha gram cuydado e conhocimento pera fazer 

seu ninho e pera criar seus filhos. pelo ninho que faz tan firme 

e con tan gram cuydado. entendemos a esperança firme e bem 
fundada que ha o que faz uerdadevra peendença na fe da 
payxon e da morte de nosso senhor Ibhesu Christo. E pela 
gram femença que ha en criar seus filhos. entendemos que o 

que esta en uerdadeyra peendença deue sempre dar con gram 
femença tal exemplo de ssy. per que os outros que o uiren 
tlouven deus e facan taes obras quaes el faz. Disserô aynda 
da andorinha que ha conhocimento natural pera fazer seu 
ninho en logares firmes assi .... casas e non en logares que 

ligeyramente possa eaer. nen en logar muyto alto en que Jhi 
o uento ligeyramente poderia enpéécer., e per esto entende- 
mos que os que fazen verdadeyra péóndença. non se deley- 

tan nos bêes daqueste mundo que se passan ligeyramente. 

mais nos bees da gloria do parayso que sempre duran e os 
que os an no nos poden perder per soberubha. nen per uento 

de uáá gloria. assi como perden os ninhos as aues que os 

poen muy alti. pelos uentos que os derriban ligeyramente, 

Disseron aynda da andorinha .... he .... ca nen húa ontra 
AUÔ 1.0.0.0 os 5 CRSNEROS, endor a NE EE 

(5 v. a) ferras onde se partio. porque son ia caentes. E 

esto he o que diz o propheta Isayas en pessoa de nostro se- 
nhor. queyxando sse do seu pobóó de Israel hu diz a tortor
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e fándorinha e a Cegóónha conhoceron o tenpo da sua vijnda. 

e o pobóó de Israel nô conhoceu mjh. E per esto entendemos 

que o que estaa en uerdadeyra pééóndença que sse entende 

pela andorinha que passa o mar. ca deseia a ssayr e a fliogir 

aas amarguras e aas toruas daqueste mundo e uay demandar 

logares en que uiua en amor de deus e de seu proximo, de- 

mentra dura o fírio e a .... na das tenpestades e das ...... 

E quando quedar à ...... per que sse entenden as tenpta- 

ÇÕes À às ..... nacen pelos homens do mundo ..... 8a cons- 

ciencia folgada e assessegada en que uiuen con amor de deus 

e crece cada dia de uertude en uertude pelas obras que faz. 

ata que sse uay pera à gloria do parayso pera que foy feito 

hu non ha frio nen Inuerno, mais verãão que sempre dura 

non ha y torua nen door, nen gimido nen ..... nen enueia 

nen ..... amor e prazer que sempre .... e conprimento de 

todo .... ca todos aqueles que hy .... dese......1110000s . 

(5 v. b) Aqui sse começa o tractado da cegonha 

D...... ores que .... entende ......... mas e tanto 

he ..... do Inferno .... à tremer ...... do Inuerno ..... 

ca aquestes que regen a uida ..... e ensinan aos .... Aque- 

les que se .... e mesurados .... o verão .... sempre ...... 

C 

(6. a) poderio dos mããos princepes como possan enpeecer 

os pobóds. Mais deus todo poderoso que faz brita estes cedros 

do Libano, ca brita os ricos deste mundo, deles per poderio 

deles per vendita, Britalos ha per poderio. quandóós fara tan 

homildosos come o bezerro do Libano. E no monte do Libano 

criam os bezerrros pera os sacrificios. E por tanto esto quer 

dizer que deus per seu poderio. britara alguus rricos, ca tanto 

lhis dara da uertude domildade pera mortiuigar e britar sa 

carne que se fosse mester morrerian por Ihesu Christo come 

el morreu por eles na cruz, Er britara os outros con uingança. 

quando dara sentença de morte sobreles perque uáán ao fogo 

do Inferno. Diz o outor que o cedro quandó6ó talhan. que pro-
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ueyta pera muytas cousas, Ben assi o ffilho de deus que he 
nosso cedro quando foy corto per testemóihos falaos. e per 
açoutes e pelos clauos con que foy pregado na cruz. e pela lan- 

o mundo todo pela sa morte. e pelo seu Su ous paedícso, Ca 
diz el assi no euangelho. quando o grãao do triigo semean na 

terra. se morto non for senthesso ficara e nunca —— fruyto. 

Poys entom he o cedro talhado, uanão TIhesu Christo foy 

morto. À morte do filho de deus. a muytos deu gran proueyto. 
El deceu aos Infernos. E ao tercer dia Resuscitou se de morte 
a vida. sobio aos céos. En esto deu esperança a todolos .... 

gostan. que an de séér todos resuscitados .... te a vida. Que 
prestaria aos homéés santos ... ééste mundo he soffreren ... 

(6. b) se non ouuessen esporanoo de resurgir. E que pres- 

taria ao homen de resurgir. se certo non fosse que auia de 
sóér nunca ia mortal, e uiner sen coyta nenhoa por im per- 
petuum? Ben assy segundo semelhança o cedro que deus 

chantou na sa fé quandóô do mundo tira leua o pera os ceos 
hu todos an gran prouexvto. E diz o outor que se o cedro que 
deus non chantou for talhado sééra de gran proueyto per que 

entendemos o pecador que non fazia nenhúu bóó fruyto no 
mundo. quando deus brita e talha per algua coyta. soffre depois 

muy ben o carrego da pééndença na Eigreia de deus. É esto se 
faz quando deus brita o cedro. o soberuhoso pelo seu poderio. 

Este deus brita este cedro, o pecador vingando sse del entonce 

o queyma no fogo perdurauil do inferno. 

In domino confido quomodo dicitis anime méêé transme- 

gra in monte sicut passer. Aqui fala o propheta David dos 

hereges que dizen que son menhbros da Figreia. E sson 
menbros podres e trabalhan pera tirar os bóós fióés pera 

ssi dizendo que eles teen o caminho de Ihesu Christo e 
non os outros. E poren o propheta ensina os fióós de deus, 
como respondan aos ereges e diz assv. Confio en deus, que he 
monte alçado, sobre todolos outros montes. Pois como dize- 
des vos 44 mha alma e me gorolimar. que me torne &4 

en si cousa leue e non Setauir entendemos a linhaldade ...... 

húú homen. Pera uos .... os montes per sober .... tendemosa
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alteza da ..... nono ..... en que uos non (6 v. a) créódes 

que el me fez e me criou e mi deu logar hu folgue. E poren 

diz o outor assy falando destes ereges que enton uoa e passa 

o erege ao monte quando 0 que estaua en homildade se le- 

uanta contra deus per soberuha. Er podemos dizer en outra 

guysa que per este passaro entendemos cada húu erege e in- 

fiel, Pelo monte que he alto entendemos a alteza do entendi- 

mento do erege soberuhoso. E diz que se alguum enpeça en 

este monte brita a nave que tanto quer dizer que enton uoa 

o passaro acima deste monte quando o erege nega a omildosa 

encarnaçom do filho de deus. e nega que Ihesu Christo non 

he deus 6 homan. E por tanto o propheta responde aos ereges 

que son contra a ffe de Christo, e diz que se non partira desta 

fe. ca el en deus confia. ea diz que non confia en seu poderio 

nen toma nenhãa gloria nos requezas suas pero que selan 

muytas porque son caion e áázo de pecado de soberuha que 

muyto anorrece à deus. 

Diz o propheta Dauid que o passaro achou casa en que 

morasso. Este passaro espiritualnfente demostra a rrazon é O 

bóó entendimento do bomen que ha fundado en vertudes 

de fe e dasperança, e de caridade. Este entendimento tal 

demanda casa en que more e acha aquela casa que nunca 

foy feyta per mão domen e parayso. E poren diz o filho de 

deus no euangelho assy: Na casa do meu padre muytas mo- 

radas ha. À passara que soya uóár de Ramo en Ramo agora 

uoa ca das matas peráá casa. Porque en ....... andauan 

enuoltos .... do mundo ..... gora ..... alma e a .... que 

homen da ..... (6 v. b) ro que era ante coberto de penas 

leues perque entendemos o homen que era metudo nos cuy- 

dados do mundo hora anda ia conprido e coberto de penas de 

uvertudes e dos preceptos de deus. Pois este sobe aos céóos 

e pon hy o seu ninho. Deus da materia de que sse faça o 

ninho. O filho de deus padre uestio sse do ffeo da carne nossa 

quando encarnou na uirgen Maria e assy o ninho he posto en 

alto logar quando o filho de deus enquanto homen pos o seu 

corpo sobre todolos santos e angos. Onde todo aquel que pon 

todo seu coraçon e sa asperança nas chagas e na payxon do 

filho de deus. este faz o seu ninho nos turacos de pedra, ca 

esta pedra he ihesu Christo. Este Thesu Christo he chamado o 

alto cedro do Libano semelhauil ao ysope en que 08 passaros 

os seus fióós fazen os seus ninhos, — Mo
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Uigilaui el factus sum sicut passer, solitarius entecto. 
Diz aqui a glosa sobreste uesso. que o passaro artevyro uoa 
de ramo a ramo en alto, por tal que non caya no laço. 
Ben assy o homen sabedor uoa per alteza de uirtudes quo 

non possa caer nos laços do dyabóó. E chaman ihi soli- 
tario o hôu per razon da uertude da caridade que ha. que faz 
de muytas cousas hua. vigiey et sóé tal feito come o passaro 

senlheyro na casa. Entom acha o passaro logar para ficar na 
casa de deus e da sa ffe. quando aquel que primeyramente 
era mouediço e non estauil na fe de deus non queda de vigiar 

como ou como non case o agor tanto quer dizer e demostrar 

que cada hGu .... a uimiar cc... ao raca 

(7. à) gos sééde temperados e initial ca o dyabóó uosso 
enmiigo cerca uos come o leon cerca a mata pera catar que 
comha, se podera comer as uossas almas séóde fortes contra 
el per fe, 

Anima nostra sicul passer erepta est de laqueo uenan- 

tium laqueus contrictus est et nos liberalti sumus, Diz o 

outor deste liuro que he áálma nossa semelhauil 44 pas- 

sara quando nas obras que ela obra quer usar deyxemplo 
darteyrice. Quando a nossa consijra en si e uóéósse muyto a 

meudi de tal uista e de tal constiraçõ come esta. o coraçon 

do homen preuisto. fazesse sabedor e arteyro que se guarde 
do laço que lhi põe e armã, na carreyra. Onde diz é outor 
que son tres laços. o primeyro laço dos caçadores diz que he a 
temptaçon enganosa do diabóó. O ssegundo laço he o engano 

sotil dos ereges. O terceyro laço he o prazer e o sabor mãáão 
que os homes an e toman. na vida carnal. Estes laços deles 
son postos nos semedeyros. deles nas carreyras deles nos can- 

pos. Pelos semedeyros entendemos a uida muyto estreyta. 
Pela carreyra entendemos a uida meos estreyta. Pelo canpo 
entendemos a uida do mundo muy solta. Pela vida muyto 
estreyta ... os bóós relisziosos. Pela mays estreita andan os 

casados. Pela descarreyrada andan os fornigadores, E po- 

ren enton cae o passaro no Jaco quando o diabóó ha pode- 
rio sobrela alma do homen ou quando os homt€es an prazer 

no prazer e no sabor desta uida que he carnal. ou .... o 
erege en a ... algúú .... enton he ... alma «1.111.110. 
(7. b) na pera deus. Onde esto non se faz pelo nosso poderio, 

mais pela graça de deus, E por tanto diz o propheta que toda 
a nossa aiuda he no nome de deus. Diz a glosa sobreste uesso.
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Anima nostra etc. Diz que áálma nossa hora he tal come o 

passaro. ca segundo come o passaro esquiua o laço quanto 

pode. ben assi a nossa alma e os santos. fugen ao prazer do 

mundo. que he tal come o laço. E portanto diz que o laço era 

tan duro come o ferro britado he. non diz roto come a estopa 

quebra, Áqui sse mostra a fforteleza do bó6 e da boa. E por 

tanto diz e nos liures somos. ca toda a nossa uida he no 

nome de deus. que nenguu non pode vencer que fez o ceo e 

a terra e todalas cousas que eles son. 

Diz no euangelho o ffilho de deus que dous pardaes que 

os an por húa mealha e por cinque pardaes dam por hou 

dipondio. Fer estes pardaes entendo os homês que non son 

estauis e andan vaguelando polo mundo. O dipondio tanto 

val come duas mealthas e cada húu deles he de pequeno peso. 

Onde enton son uendudos os passaros polo dipondio, e pola 

mealha. quando os pecadores se nenden o se solugam ao 

diabóó. pera séórem atormentados no fogo do Inferno per- 

durauil por estas cousas tenporaes que se passan e que sse 

vã aginha e que son de pequeno valor. E pero diz no auan- 

gelho que húu destes passaros non escaesce a deus. ca ver- 

dadeyramente a misericordia daquel que nos RKemijo. sempre 

está aparelhada pera receber os pecadores pera pééndença. 

IE por tanto diz .... auangelho. Mais sodes nos e nan aquele 

....,.. estes passaros. Esto disse ...... seus disciplos ca os 

Tustos mais .... os pecadores onde quando (7 v. a) os ius- 

tos dan e leixan as sas uóóntades e quanto no mundo an. 

polo amor de deus. enton posuyran no parayso as cousas 

perdurauis que alo son, porque leixaron as cousas do mundo 

que sse mudan é que se passan. Mais alguus dizen que per 

estes dous pardaes entenden o corpo e à alma. E pelos. v. par- 

daes entenden os. v. sisos do corpo que son o vuêér, O ouuir, 

o gostar, o cheyrar, o tanger. Item diz Ihesu Christo dous pas- 

saros non nos dan por húu mealha? E húu deles non caera 

sobrela terra sen meu padre? Diz aqui san Iheronimo se ani- 

malhas que son de pequeno ualor non ueen à terra que o 

deus non sabha. Vos que sodes perdurauis non deuedes temer 

nen douvidar que aiades de viver sen a prouison e sen a mer- 

cea de deus. E por tanto diz o filho de deus no auangelho. 

Non queyrades temer os que matan o corpo, ca non poden 

matar as almas dos homes.
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Mandou Moyses no testamento que se algúu fosse lim- 

pho da gaffidade, que offerecesse dous passaros e húu deles 

auia de sacrificar o sacerdote en huu uaso de barro sobrelas 
aguas uiuas. o outro passaro auia o de tinger do sanguy 

do passaro sacrificado e deytalo a voar linremente. Estes 
dous passaros son o corpo e a alma do homen. O uaso do 

barro que quebra toste he a nossa carne catina. que cedo 
ha de morrer. Às aguas uíuas demostran a sciencia da escri- 
tura de deus santa. Ca tal agua come esta nos da beuvera- 

gen esperitual e nos laua dos pecados. Enton offerecemos 
nos a deus dous passaros quando lhi damos e consagramos 

OS Nossos corpos e as nossas almas daquele que diz que huu 

passaro ,.. (7 v. b) e torcian Ihi a cabeça contra as penas e 
uvertiam o sanguy, pero que à cabeça non era partida do pes- 
coço demostranos que assi deuemos nos britar a carne nossa 

«per pééándença e per asteença que todauia non lhi tolhamos à 
uida. Aquelo que diz que o outro passaro leyxan ir liure- 
mente demostra que depois que nos uencermos as cobijças 

máás carnaes, enton áálma nossa uoara aos ceeos con penas 
de bõa contemplaçom. 

Aqui sse segue o tractado da noytiuóó 

Noytiuóó he hua aue que se paga das tóguras e da escu- 
ridade da noyte. Aquesta mora nos paredéóyros e nas casas 

que non son cubertas. Aquesta aue non se paga da luz e 
uoando de noyte ... comha. E porque nosso senhor Ihesu 
Christo pagasse dos pecadores perque sse entende as téóuras, 

Ca deus padre por saluar os pecadores fez seu filho morrer. 

E porque aynda nosso senhor Ihesu Christo morou antre os 
iustos que entendemos pelas paredes sen cubertura. Ca ..... 

nen receberen .... cuberta .... mento .... senhor Ihosu .. 

1) 

(8. a) Aqui sse conteça o tractado do paaon 

O pãao assi como diz santo Isidro. leua o nome do sóó 
da uoz espantosa que da. Ca pãnão lhi dizen. porque faz 
pauor e espanto aaqueles que o ounuen quando non estan 
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percebudos e prenistos destes. Dos pãaos diz a escritura 

ganta que os mandaua trager Rey Salomon da Cidade de 

Tarsis perá 4 Cidade de Iherusalen, E porque per Tarsis 

se entenden aqueles que demandan os gotúúhos e os praze- 

res do mundo. E per Iherusalen aqueles que demandan paz 

das almas e dos corpos. Porende pelos pãaãos que tragian de 

Tareis a Iherusalen. entendemos os préégadores do auangelho 

de Ihesu Christo que préégan aos homês come sse partan dos 

goúúhos e dos prazeres do mundo pera poderen uiir 4á glo- 

ria do parayso en que aueran paz e lediça e prazer pera todo 

sempre, e sobre todo tempo sen fin. e sen termho. Dos pãaos 

dissaron os sabedores que an as carnes tan duras que non 

poden apodrecer tan aginha come as carnes das outras anima- 

lhas que as an moles e adur as pode cozer fogo nen caentura 

destamago (8. b) de nenhúa animalha por grande que seia. 

ca ag mentes e as vóóntades dos bóós préógadores que a uer- 

dade da fe obram e preegan. nô nas pode queymar fogo de 

cobijça nen caentura de luxuria. Disseron ainda que o pãao 

ha o braado muyto espantoso. ca muyto sse espantan os peca- 

dos quando o préógador os ameaça con as péêas do inferno e 

do purgatorio ou con a Iustiça de deus que nerra sobreles en 

este mundo ou no outro pelas maldades en que uiuen. e de 

que sse non queren partir. Disseron aynda que o Pãâao anda 

simplezmente. ca non mostra nem hua loucaylha en seu andar. 

Porende o préggador que se pelo pãao entende assi como dito 

he. deue mostrar en todas sas obras omildade. Disseron aynda 

que o Pãao ha, cabeça de Serpente. ca o pegador deue guar- 

dar todolos sentidos que deus pos en seu corpo. e o entendi- 

mento e a nóóntade pera nunca consentir nem fazer nenhua 

cousa que seia contra deus e contra sua alma nen en dano de 

nengúiu. e enton guardara sempre O seu estado. assi como a 

Serponte guarda sempre a ssa cabeca. Disseron ainda que o 

Pãao ha algõa das penas das 4ás ia quanto vermelhas, ca o 

próggador quando sse alça pelos ás do seu entendimento pera 

cuydar e contenprar en como o ffilho de deus quis séór homen 

pera salvar os pecadores. pela morte que por eles soffreu. todo 

sse banha e delevta en aquel sanguy que do seu corpo sayo. 

quis leyxar uerter. E assi per sa ymaginaçon fica todo tinto 

daquel sanguy. que do seu corpo sayo perque-saluou o mun- 

do. (8 v. a) Disseron ainda que o Pãâao ha à Coa longa. e en 

cada húa pena da coa ha muytos olhos. ca o préégador deue 

próógar que he uida prestumeyra que deuemos ááuer no outro
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mundo he muy longa. ca he sen termho nenhúu e ba muytos 
olhos. ca pois que en ele formos podemos uóér e entender 

quantos son os perigóós en que os homens caen dementre en 

este mundo uiuen se for uóóntade de deus. E pelas cóóres 

muytas que na Coa do pãso aparecen. entendemos muytas e 
desuayradas uertudes que os preegadores aueran. naquela uida 

prestumeyra da gloria do parayso en que uiueram pera todo 
sempre, Deuedes ainda a entender uos que ounides a natureza 
do pãao. que o pãao quando o louvan alça à coa. e por esso 
dizen os meninhos ao pãao, «faz a rroda faz a rroda», e el 
enton alça e estende toda sa coa e anda derredor demostrando 

sse da húa parte e da outra. ca conhoce per sa uertude natural, 

que a coa hera a parte do seu corpo que mais fremosa he. E 

por esto o prelado que da seu officio he tehudo de próégar a 
parauoa de deus, quando o louuan en sa pessoa algõuus alou- 

sinhadores nalçan as sas mentes e os seus coraçõoês per uaa glo- 
Tia e rredondan as sas penas e põo nas per orden que hua so- 
brepoia outra. ca cuydan pela uaa gloria a que sse alçaron 

pelo lousinho que lhi disseron que quanto disseron e fezeron. 

todo foy dito e feyto muyto ordiadamente. E por que quando 

o pãaão alça à coa polo lounor que lhi dizen. aparece a parte 

prestumeyra do seu corpo desnuada e descoberta muy layda 

e muy torpe e muyto escarnida, assi o próógador quando see 

alça per uáá gloria (8 v. b) pelos lousinhos que Ihi disseron 
aqueles que o ueen ou ouuen que sse deleytan en tal gloria 
qual recebeu pelo louuor vãao. que os homens del disseron 
teen no por louco e por uãao e rijn e escarnecen dele, come 
domen de maao recado e de maao entendimento. E porende 
faz mester ao pãão que traga a coa amerguda pera cobrir con 
ela a prestumeyra parte de seu corpo, que he tan layda e tan 

forte ca o préógador que he doctor dos pobóós à que preega 

e de que deuen tomar todoulos outros exemplos. doue a cobrir 

todalas sas obras que fezer que disser. da homildade. ca sen 

homildade non ha cousa que ben possa receber. 

Aqui sse segue o tractado da Aguya 

Da aguya disseron nº Sabedores que ba a uista muy 

clara e andando uoando muyto alta sobrelo mar ou sobre 

outra agua qualquer. dece a tomar os peyxes que vêê 

andar so a agua. E pero mostran aínda os sabedores que 

RxvISTA LUBITANA, vol. XXV, faso. t-4 10
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a uista muyto aguda. disseron que fica os olhos nos Rayos 

do sol e non nos torna ende tan forte e tan agudo he o lume 

de ssa vista. É disseron ainda que à (9. a) Águya para os 

olhos dos seus filhos. contra os rayos do sol. e se sse enuergo- 

nhan deles e non nos poden soffrer. auorrece os e deyta os de 

esy. ca os non ten por seus filhos. mais se fican ben os olhos 

nos Rayos do sol. e non nos tornan deles. ama os e cria os e 

ten nos por seus filhos. E porende os sanctos pela Aguya que 

clara uista ha e de tan longo espaço do áár per que anda 

uoando dece fá terra pera tomar prea en que sse mantenha. 

entenden os homens de grande entendimento que falaron das 

cousas celestiaes. que son muyto arredadas das vistas dos 

homens. e que falaron en co (9. b) mo o filho de deus prendeu 

carne da uirgen santa Maria que he cousa a que o entendi- 

mento natural do homen non pode tanger. E portanto o pro- 

pheta Ezechiel querendo dar a entender que estado teen na 

gloria de deus os quatro evangelistas. pos semelhança a cada 

hõu segundo aquelas cousas que uio de que aulam de falar: 

De como Ezechiel o profeta pos áds quatro euangelistas a 

cada hia sa semelhança. 

(9 v. a) En a san Matheus pos semelhança domen, por- 

que antros outros falou mais abertamente da encarnaçon do 

filho da deus. e escreveu o liagen daqueles homens de que 

auia de nacer. 
A ssan Marcos pos semelhança de Leon porque entendeu 

polo spiritu santo que auia de falar da resureyçõ. perque el 

appareceu. e da terra assi como el disse depois que resurgio. 

dado e ontorgado me o poder nos ceos é na terra ca assi 

dizen do Leon que he Rey e senhor das outras animalhas 

porque he mais esforçado e mais valente ca nenhua das 

outras. 

A ssan Lucha pos semelhança de Boy, porque antros 

outros evangelistas falou mais ebertamente en como o filho 

de deus fez sacrifiço de ssy na cruz a deus padre por saluar 

os homens. E esto he o que deus fazer o sacerdote ca no tenpo 

antigo fazian sacrifiço dos boys e das outras animalhas polos 

pecados do pobóó. E depos a morte do filho de Deus, fazen 

sacrifico do seu corpo méésmo. outrossi por saluamento dos 

homens. 
A ssan Iohanne euangelista pos semelhança daguya ca 

entendeu polo spiritu santo que no euangelho de Ihesu Christo 

en que auia de falar de tres pessoas e dia substança e de
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como a pessoa do filho ania de receber carne e fazerso 
homen e aparecer antros homens e mostrar pelas obras que 
fazia que era deus uerdadeyro. e estas cousas eran tan altas 
que entendimento domen non poderia entender se non fosse 
alumeado pela graça de deus. ca a aguva à que o semelhou 
Ezechiel o propheta uoa mais alti e uóé de mais longe ca as 
outras aues. É assy como ááguya dece do áár en que anda 
uo(9 v. bando muyto alti e uen 44 terra per razon da prea 
en que sse manten. assi aqueles que son de muyto alto entendi- 
mento leixan a cuydar nas cousas muyto altas en que sse 
primeyramente deleytauan pela mengua natural do corpo que 

an ueen a cuydar en estas cousas tenporaes sen que non po- 

den uiuer. Ou podemos ainda dizer que aqueles que primey- 
ramente cuydarô na pessoa do filho de deus ante que carne 
recebesse o entendimento que enton andaua muyto alti. por- 
que cuydauan cousas que eran sobresa vertude. e sobre seu 
poder. ueeron no abayxar e amerger do cuydo muyxto alto en 
que cuydaua que o filho de deus era ygual a seu padre en 

poder e en saber e enquerer. e fezerô no cuydar en como 

quis séér creatura o que criara todalas cousas e en como 
tomou carne en que podesse morrer, o que segundo deuijdade 
non podia morrer, Disseron ainda da aguya que depois que 
enuelhece encurua xi lhi o bico porque lhi creceu muyto e nono 
pode abrir porque o de cima junta sse con o de ffondo e enbar- 

gáá en comer. e por esso fica [raca e magra. e seendo en este 
estado demanda algúa pedra a que aguce seu bico. e assi 

cobra o que perdeo. Pela aguya entendemos o homen bó6ó e 
de grande entendimento assy como dito he. E pela pedra 
entendemos Ihesu Christo. ca assi como a casa que se funda 

sobrelo gram penedo he mais firme ca outra. assi todalas 
cousas que se fundan sobrelos ditos e sobrelos feitos de nosso 
senhor Ihesn Christo son mais firmes e mais certas ca nenhuas 
outras. E porende enton o homen... cravo
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